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Apocalipse significa revelação. No grego tem a mesma raiz do
verso “apocalipto”, que significa “tirar o véu”. O último livro da
Bíblia tem este nome porque se propõe revelar as coisas que estão
encobertas para os últimos dias.

Você sabia que...

Parabéns mamãe, pelos
seus 365 dias a cada ano

Ser mãe é sublime...é ser
Davi frente aos "Golias"!

Mãe é coração cheio de
amor...é porta sempre aber-
ta!

É anjo antecipando neces-
sidades

É virtude extrema,
Extensão na terra da ter-

nura de Deus!
É ter algo celestial grava-

do em seu ser,
Coração que gera coração!
É muitas vezes ter o refú-

gio apenas em Deus e nas lá-
grimas !

É enfrentar qualquer mar-
tírio como ato de nobreza.

É dar uma face e também
a outra...

É vento que traz refrigé-
rio, chuva que traz esperan-
ça!

É lago que reflete sereni-

dade e oceano que agasalha!
É pássaro que canta des-

preocupado com o tempo e o
espaço.

É borboleta que encanta a
mais dura das almas.

Esperança que espera até
mesmo contra a esperança!

Ser mãe é ser e não somen-
te ter!

Ser paciente, perseverante,
alegre, companheira!

Ser esposa, mulher, guer-
reira, lutadora!

Ser "radar" numa missão
quase impossível!

Receber unção do alto e ser
vaso transbordante!

Ser mãe é tratar o lar como
se fosse o céu!

O companheiro como seu
sol; os filhos como a prima-
vera!

Ser mãe é sair andando e

com lágrimas semeando...
É voltar com júbilo co-

lhendo seus feixes!
Ser mãe é fazer parte de

um plano infalível de Deus!
Ser mãe É, e ponto final!
Seja você rica ou pobre.

Branca ou negra. Culta ou
menos culta...seja como for,
aprouve ao Senhor te colocar
nesse mundo para fazer a di-
ferença.

Você é uma bendita de
Deus, escolhida a dedo para
vir a esse mundo, escrever sua
história e deixar marcas para
a posteridade.

Parabéns mamães, pelos
seus "365" dias em cada ano!

Vilson Ferro Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Recanto Ebenézer
Claudir Fernandes (45) 3222-2911

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9942-7016

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Quarta 20:00 Culto da Restauração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

O motorista que deseja recorrer
contra a aplicação de uma multa no
Estado do Paraná, pode fazê-lo em
três instâncias: Defesa Prévia, JARI
e CETRAN.

No caso do infrator desejar pagar
a multa com descontos, ele tem
prazo estabelecido na guia de
pagamento da mesma (art. 284 do
CTB).

A Defesa Prévia é a primeira
instância de recurso contra
infrações. Em até 30 dias, (contados
do recebimento do Auto de Infração
ou Notificação de Autuação) o
motorista deve apresentar um
formulário preenchido com as
alegações de defesa juntamente
com os documentos exigidos
(verifique quais são no texto
abaixo) à Autoridade de Trânsito
competente (verifique de qual se
trata, conferindo o remetente da
Notificação de Autuação ou o
Órgão Autuador do Auto de
Infração). Neste caso, não é
necessário o pagamento antecipado
da multa.

No caso de a Defesa Prévia ser
indeferida, ou de esta não ter sido
apresentada dentro do prazo esta-
belecido, será “Imposta a Penali-
dade” ao infrator, que pode recorrer
à JARI – Junta Administrativa de
Recursos e Infrações, da mesma
Autoridade de Trânsito competente
que emitiu a penalidade. O prazo
para que o motorista recorra à se-
gunda instância de recurso de in-
frações, a JARI, consta na corres-
pondência de “Imposição de Pena-
lidade” enviada ao infrator. Neste
caso não é necessário o pagamento
antecipado da multa.

Como último recurso, o moto-
rista pode recorrer à CETRAN.
Entretanto, isto só pode ocorrer
quando este já tenha sido impe-
trado junto à JARI e mediante o
pagamento antecipado do valor da
multa através da Guia de Recebi-
mento específica (art. 289 do
CTB). Caso haja provimento ao
recurso, o valor da multa será resti-
tuído. Assim, é necessário informar
no processo o número da conta
corrente onde deve ser creditada a

restituição.

Prazos para recursos

Para recorrer contra a aplicação
de uma multa no Estado do Paraná,
como Defesa Prévia, o motorista
tem um prazo de 30 dias contados
do recebimento do Auto de Infração
ou Notificação de Autuação.

Para entrar com recurso junto à
JARI, o motorista deve ter tido seu
processo indeferido pela Defesa
Prévia ou o prazo para a mesma
ultrapassado, casos em que o mo-
torista receberá uma correspondên-
cia de “Imposição de Penalidade”.
O prazo para que o processo junto
à JARI seja aberto consta nesta cor-
respondência.

Documentos necessários

Os documentos necessários para
que o proprietário/ condutor possa
interpor recurso contra a aplicação
de uma multa no Estado do Para-
ná, seja como defesa da autuação,
recurso junto à JARI ou recurso ao
CETRAN são, conforme Resolu-
ção nº 299/2008 do CONTRAN
e Portaria nº 36/2008 da CET-
TRANS:

- Requerimento de defesa ou
recurso;

- Cópia da notificação de
autuação/imposição penalidade;

- Cópia CNH ou outro docu-
mento de identificação que com-
prove ass. do requerente, e qndo
pessoa jurídica, documento com-
provando a representação;

- Cópia CRLV;
- Procuração quando for o caso.
Para apresentação de condutor:
- Notificação de autuação

preenchida e com assinaturas do
proprietário/condutor;

- Cópia CNH condutor, legível,
e dentro do prazo de validade;

- Quando se tratar de pessoa
jurídica juntar documento que
comprove a legitimidade da pessoa
que assina como proprietário
(contrato social, estatuto, certidão
simplificada, procuração com
documento).

Fonte: www.cettrans.com.br

Recursos de infração
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
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"Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede o de finas
jóias”. Provérbios 31.10

Neste mês estamos homenageando as mães pela passagem do
seu dia. O segundo domingo de maio é dedicado a homenagear
aquelas que um dia se propuseram entregar-se de todo coração
para trazer à luz uma vida.

Mãe é a expressão maior aqui no mundo do amor de Deus e
aquelas mulheres virtuosas que dedicam suas vidas em favor de
outras vidas merecem nosso reconhecimento e respeito. Quero aqui
fazer um apelo aos filhos para dedicarem amor, carinho e compre-
ensão às suas mães, como a própria bíblia diz: "Honra teu pai e tua
mãe para ter uma vida prolongada sobre a terra....". Queres viver
bem e muito tempo? Honrem suas mães. Querem encurtar suas
vidas aqui na terra? Desonrem, maltratem,
rebelem-se contra suas mães.

Nós do Jornal da Casa desejamos muitas
felicidades e sucesso a todas as mães leitoras
do nosso jornal.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Mãe, o segredo de uma
vida bem sucedida

“No último dia, o grande dia da festa, le-
vantou-se Jesus e exclamou: Se alguém tem
sede, venha a mim e beba” . João 7.37

Último grande dia
No Reino de Deus o ca-

lendário é sempre meio invertido
em relação ao nosso aqui deste
mundo. Aqui a gente faz festa
quando passa no vestibular,
quando nasce um filho, quando
casa, quando muda para uma casa
melhor, quando começa as coisas.
Pois a dinâmica de Deus é de fa-
zer festa no final das coisas e não
no começo. Isso faz um certo sen-
tido, pois no contexto de um ba-
talha não se comemora antes de
vencer e o Reino de Deus tem
algo de luta espiritual.

O texto acima está falan-
do de uma festividade em parti-
cular, mas o senso de que a festa
fica boa no final, continua sendo
válido. Alem disso outros textos
mostram esse mesmo toque, como
quando Jesus fez seu primeiro
milagre, transformando água em
vinho, o que deixou o melhor para
o final.

O grande dia de festa é o
último. O Senhor vai voltar, vem
nos buscar para ficarmos com Ele
para sempre, vai consumar todas
as coisas. Eu anseio por este dia,
como todos aqueles que amam
verdadeiramente ao Senhor. Este
sim é o dia da grande festa. Até
lá, teremos pequenas vitórias e
pequenas comemorações, saben-
do que nossa luta não é nem con-

tra carne nem contra sangue.
Sugiro encarar esta nossa

caminhada na Terra e nossa ba-
talha contínua como uma forma
de treinamento para o mundo
vindouro. Portanto, aprenda a ce-
lebrar e comemorar todas as vitó-
rias, grandes e pequenas. Apren-
da a caminhar com gratidão con-
tinuamente, para que quando o
grande dia chegar esteja afiado.
Valorize cada pequeno passo na
direção correta, pois nossa jorna-
da aqui é feita de passinhos.

Pelo princípio que nos
ensina a parábola dos talentos,
quem é fiel no pouco sobre muito
será colocado. Eu considero que
ser co-herdeiro com Cristo é
muito e quero ser merecedor disso
fazendo minha parte. Ainda que
dependa muito mais da graça de
Deus do que de qualquer outra
coisa, Deus espera algo de mim e
não serei omisso. Serei fiel em
cada motivo de festividade, até o
grande dia.

“Senhor, obrigado porque tenho
motivos de comemoração ainda
nesta vida e terei ainda mais na
eternidade. Fortalece-me para eu
olhar o lado bom dos fatos.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Território inimigo
A Palavra de Deus afirma

categoricamente que o mundo
jaz no maligno. Trocando em
miúdos, o diabo é o senhor deste
século.  Ou seja, o mundo, o
sistema de todas as coisas está
sob o domínio de satanás. O
apóstolo Paulo diz que o deus
desse século cegou o entendimento
dos incrédulos, para que não lhes
resplandeça a luz do evangelho da
glória de Cristo, que é a imagem
de Deus (2 Coríntios 4.4).
Quem é mesmo o deus desse
século? Satanás! Muitos devem
estar se perguntando o que é que
fazemos por aqui. Fica a sensação
de que estamos vivendo num
território inimigo. E é verdade!
Na realidade, somos forasteiros
nesse planeta Terra.  E aqui
estamos como soldados celestiais
para resgatar os que vivem longe
de Deus. Temos sido soldados
valentes que cumprem as ordens
do General? Temos libertado
almas dos grilhões do inferno?
Normalmente, salvo raríssimas
exceções, quando se está em
território inimigo a tendência da
maioria é sair dali o mais rápido
possível.

Tenho observado que não
raras vezes o nosso lar se torna
uma espécie de território inimi-
go. E como isso acontece? Ora,
o diabo conhece os caminhos,
todos os atalhos. Veja a mídia,
por exemplo. O diabo usa e
abusa desse meio de comuni-
cação. Veja o caso da televisão.
Ela é usada com programas que
são verdadeiros atentados, per-
niciosas armadilhas para pene-

trar sorrateiramente no seio da
família e lentamente levá-la à
destruição. É comum, até mes-
mo em lares cristãos, se ver a
família inteirinha na sala de es-
tar, em absoluto silêncio pra ver
uma novela, por exemplo. Não
se pode nem piscar, e ai de quem
der um pio. Vai ser apedrejado,
malhado, linchado. Acha exage-
ro?  O lixo adentra em nossos
lares e é recebido de braços
abertos, com fanfarra, assovios
e foguetórios. O tempo passa,
passa, e a família acaba se ha-
bituando, talvez por falta de vi-
gilância. Quando der por si a
iniqüidade já estará instalada.
E uma vez concluído o downlo-
ad satânico não adianta botar a
culpa em Deus. Se uma filha,
de repente, assim do nada, co-
meçar a por em prática todos os
atos libidinosos que ela viu na-
quela novela de sucesso, se um
filho cismar em usar uns aces-
sórios um tanto esquisitos para
um homem, se a esposa queri-
da se meter com a infidelidade
ou o marido com uma amante,
não reclame. A mídia diz que é
normal, são os novos tempos,
modernidade, sabe? Todo mun-
do faz. É chique! A Palavra de
Deus nos ensina que não de-
vemos por coisas más diante
dos olhos. O que a mídia tem
feito quanto a essa determina-
ção do Senhor? Simples. Len-
tamente ela tem procurado des-
caracterizar essa norma divina.
Se você estiver atento às coisas
que acontecem ao seu redor ve-
rás que o que ontem era um

absurdo, hoje é normal. O que
hoje assombra, amanhã será
muito engraçado. Esse é o mo-
dus operandi do reino das tre-
vas. E como tem funcionado! É
incrível. O diabo vem, bota o
dedo na nossa cara, diz que vai
nos destruir, e a gente ignora.
Não deis lugar a diabo (Efésios
4.27).

Batem palmas no portão,
procuram por mamãe e ela
manda o filho dizer que não está,
que foi viajar. O pai sai com o
filho e volta entupido de
produtos piratas. E conta
vantagem com o grande lucro
obtido. Pratica contravenção e
ainda ensina o filho. Ah, sabe
como é, tem que levar vantagem,
tem que ser esperto. A garota do
caixa deu troco a mais? Problema
dela. Faltou troco? Tá me
roubando, é?

Não faz muito tempo, um
sujeito foi assassinado na ma-
drugada, num clube, em pleno
bailão. Discussão tola. Um
olhou para a prenda do outro,
o outro olhou para a prenda do
um, e de repente uma faca es-
tava fazendo de bainha o peito
de um deles. Resultado? Cor-
po sem vida estendido no chão.
Chão do território inimigo! Ga-
rotas, quase meninas ainda, são
assassinadas com freqüência
assustadora nas discotecas, bo-
bódromos e afins. Garotos,
idem. Discussões banais levam
a cabo uma vida. Depois da
desgraça concretizada, muitos
se perguntam o que é que uma
garota de 13 anos fazia em ple-

na madrugada num lugar onde
é proibida a entrada de meno-
res. Pois é!

Os demônios estão bem à
vontade, infelizmente. Entram
nos lares não mais como
invasores, mas como convidados.
Como assim? Por exemplo,
cuidado com os filmes que você
costuma assistir, seja na
televisão, seja na internet. É
comum se saber de pessoas, a
maioria jovens, que assistem
filmes de ocultismo e depois não
conseguem dormir direito.
Suam frios com qualquer
barulho estranho. Outros, sem
se dar conta,  no embalo,
cantarolam canções que
denigrem a sua imagem, seu
caráter. Falta de vigilância?
Estão numa espécie de território
inimigo espiritual.  Satanás não
quer saber se você não percebeu
que determinada canção é um
hino satânico que o adora. Ele
não está nem aí.

É preciso vigiarmos, é preciso
estarmos sempre alertas. O nosso
papel enquanto cristãos é
saquear o inferno, tirar das trevas
a maior quantidade possível de
almas.  Temos feito a diferença
ou temos fugido? O território é
do inimigo, mas somos soldados
do Céu, e o Senhor é o nosso
General. A vitória é certa.
Avancemos, pois.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Sabemos que somos de Deus, e que o mundo inteiro jaz no maligno”. 1 João 5.19
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A adoração de Isaías
Um dos maiores exemplos de
adoração que encontramos na
Palavra de Deus está em Isaías
6.1-7. Este texto nos revela ati-
tudes que devemos ter quando
estamos diante de Deus: Ter
temor de Deus, reconhecer o
pecado, ser sincero com Deus
e dar atenção somente a Deus.

Temor de Deus

Algo que nos chama a aten-
ção nesta visão de Isaías é a
maneira como os anjos se
comportavam diante do Se-
nhor. “Os serafins estavam aci-
ma dele; cada um tinha seis
asas: com duas cobriam os seus
rostos, e com duas cobriam os
seus pés e com duas voavam.”
(v. 2) Por que os serafins co-
briam seus rostos e pés, se eles
são seres santos, que ministram
louvor a Deus sem cessar?! Por
que eles cobriam os rostos: Os
serafins cobriam os rostos por-
que não estão acostumados
com a glória de Deus e não se
acham dignos de olhar para o
Senhor. Por que eles cobriam
os pés: Os serafins tapavam os
pés como um sinal de reverên-
cia e respeito diante de Deus.
Esta passagem nos ensina o
quanto devemos ter reverência
na presença de Deus, pois os
próprios serafins, que são se-
res santos e puros, temem a
Deus a ponto de se acharem
indignos de estarem em Sua
presença. Claro que temos li-
berdade para adorar a Deus,
mas muitas vezes deixamos de
nos admirar com a presença de
Deus. Tratamos a Deus como

um ser comum e depois não
entendemos porquê não con-
seguimos mais sentir a presença
do Senhor. Um exemplo disso
é a falta de reverência que
apresentamos inúmeras vezes
quando chegamos na igreja
antes de um culto ou celebra-
ção. Quantas vezes entramos
na casa de Deus e corremos
para conversar com os irmãos
ou afinar os instrumentos e só
vamos falar com Deus quando
o culto já “começou”?! A pri-
meira coisa que devemos fa-
zer ao chegar na casa de Deus
é orar pedindo misericórdia ao
Senhor!

Reconhecer o pecado

No instante em que Isaías
percebe que está diante de
Deus, ele, imediatamente, re-
conhece e confessa o seu pe-
cado. Às vezes achamos que
confessar pecados e adorar a
Deus não estão relacionados,
mas isso não é verdade. Muito
pelo contrário, o arrependi-
mento está intimamente liga-
do à adoração. Se nosso cora-
ção não estiver quebrantado,
estaremos apenas louvando a
Deus da boca para fora. Não
adianta nada chegarmos na i-
greja e começarmos a louvar,
erguer as mãos e glorificar a
Deus, se estamos cheios de
pecados não confessados.

Sinceridade na presença de
Deus

Ser sincero com alguém é
falar a verdade, não esconder

nada e se mostrar como você
é. Quase sempre temos vergo-
nha de falar para Deus quem
nós somos de verdade. Quere-
mos aparecer limpos e puros
diante do Senhor, mas esque-
cemos que é Ele quem nos
limpa e purifica. Precisamos
chegar a Deus sujos e mostrar
a Ele nossa sujeira, para que
Ele possa nos lavar e, aí sim,
estaremos limpos. Foi exata-
mente o que Isaías fez! Ele
mostrou a Deus quem ele era:
“... sou um homem de lábios
impuros...” Deus conhece o
nosso coração, por isso não
devemos esconder nossas fa-
lhas diante Dele. Pode pare-
cer difícil, mas temos que che-
gar para Deus e falar: “Senhor,
eu sou um invejoso”, ou “Meu
Deus, eu sou uma fofoqueira.”
Seja qual for o nosso erro, de-
vemos declará-lo para Deus,
pois só depois que Isaías assu-
miu a sua falha é que ele foi
transformado.

Ser sincero com Deus tam-
bém é ser simples. Isaías po-
dia ter dito muitas palavras bo-
nitas ao Senhor, mas ele foi
simples e expressou o que re-
almente estava em seu coração:
“Ai de mim, estou perdido!” (v.
5) Diante da grandeza de
Deus, não adianta querermos
falar bonito e tentar impressi-
onar a Deus. Deus quer sim-
plicidade e sinceridade e não
palavras bonitas! Também te-
mos que dizer a Deus aquilo
que queremos realmente. Ser
sinceros quando pedimos algo
a Ele. Não minta para Deus!
Por exemplo, se você quer

aprender a tocar guitarra muito
bem, peça para Deus te ensi-
nar a tocar muito bem! Não
fique dando uma de modesto
para Deus pois Ele, mais do
que ninguém conhece o seu
coração.

Dar atenção somente a
Deus

Quando Isaías recebeu a-
quela visão de Deus, ele viu
muitas coisas: viu os serafins,
viu as colunas do templo tre-
merem, viu a fumaça que en-
cheu o lugar... Mas quando ele
avistou o Senhor, sentado so-
bre seu trono, ele não deu aten-
ção a mais nada, apenas ao Se-
nhor! Tanto que ele afirmou:
“Ai de mim, estou perdido!
Porque sou um homem de lá-
bios impuros e habito no meio
de um povo de impuros lábi-
os: e os meus olhos viram o
Rei, o Senhor dos Exércitos!”
(v. 5) O profeta poderia ter re-
latado todas as outras coisas
que tinha visto, mas o que to-
mou toda a atenção dele foi a
visão do Deus Todo-Podero-
so! Foi depois de ver a Deus é
que Isaías se reconheceu como
pecador. Temos que dar mais
atenção à Deus do que às bên-
çãos Dele! Direcione toda a
sua atenção ao Senhor, assim
como fez Isaías.

Um abração em Cristo Jesus

 Ramon Tessmann
www.ramontessmann.com.br
ramon@vidanovamusic.com
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Aliança de casamento
“Fazer aliança é um ato estritamen-
te pela fé. Se as pessoas fossem fi-
éis por natureza, os votos não seri-
am necessários”. O sim seria sim e
o não seria não !

Leiamos Gênesis 15:9-18.
“E disse-lhe: Toma-me uma

bezerra de três anos, e uma cabra
de três anos, e um carneiro de três
anos, uma rola e um pombinho.

E trouxe-lhe todos estes, e
partiu-os pelo meio, e pôs cada
parte deles em frente da outra; mas
as aves não partiu.

E as aves desciam sobre os ca-
dáveres; Abrão, porém, as enxota-
va.

E pondo-se o sol, um profundo
sono caiu sobre Abrão; e eis que
grande espanto e grande escuridão
caiu sobre ele.

Então disse a Abrão: Sabes, de
certo, que peregrina será a tua
descendência em terra alheia, e será
reduzida à escravidão, e será afligi-
da por quatrocentos anos,

Mas também eu julgarei a na-
ção, à qual ela tem de servir, e de-
pois sairá com grande riqueza.

E tu irás a teus pais em paz; em
boa velhice serás sepultado.

E a quarta geração tornará para
cá; porque a medida da injustiça
dos amorreus não está ainda cheia.

E sucedeu que, posto o sol,
houve escuridão, e eis um forno de
fumaça, e uma tocha de fogo, que
passou por aquelas metades.

Naquele mesmo dia fez o
Senhor uma aliança com Abrão,
dizendo: “tua descendência tenho
dado esta terra, desde o rio do Egito
até ao grande rio Eufrates.”

A palavra “aliança” no hebraico
também significa “cortar”. Por isso,
quando eu “corto” uma aliança, eu
estou dizendo: “Eu dou a minha
vida para você e você dá a sua vida
para mim, portanto, qualquer um
de nós que violar esta aliança, que
aconteça a nós o que se deu com
estes animais” – conforme texto
acima.

O casamento não é a união de
dois mundos, mas o abandono de

dois mundos a fim de que um novo
possa formar-se, portanto, não há
casamentos duradouros sem o
toque secreto e contínuo da graça
de Deus, que se revela ao casal na
forma de uma habilidade singular
de cumprir um conjunto de
promessas altamente improváveis
feitas um ao outro, envolvendo
qualidades em geral imperceptíveis
como amor, confiança, fidelidade,
honra...

Analisemos: Como alguém
pode se comprometer diante de
Deus e de toda uma congregação
de que irá cuidar de uma pessoa
até que a morte seja o agente
separador?

Uma coisa é prometer ir buscar
sua namorada no colégio, outra bem
diferente é prometer amá-la para o
resto da vida em qualquer
circustâncias!

Para o cristão: Há certo consolo,
afinal ele tem a idéia (ou pelo
menos deveria ter) de que o
casamento foi estabelecido e
“inventado” por Deus, portanto, só
pode ser vivido com sucesso por
meio da infinita misericórdia e
amor, e mediante a completa
obediência à Sua vontade em cada
passo do caminho.

Infelizmenteos votos de
casamento hoje em dia estão tão
populares, que o indivíduo os citam,
assim como alguém jura sobre a
Bíblia num tribunal.

Não nos enganemos: A união
de um homem com uma mulher em
matrimônio é um evento sobrena-
tural, fundado sobre a troca mútua
de valores santos, entretanto, cum-
prir um voto (aliança), não significa
impedir que ela seja quebrada,
mas devemos ter consciência de que
o preço será altíssimo.

Fazemos a aliança (o voto) de
que iremos amar e respeitar. Isso
implica dizer que vamos dedicar o
resto de nossa vida para descobrir
qual o significado do voto e estar
disposto a mudar e crescer de
acordo com a exigência desse voto.

É a aliança que mantém o
homem ou o homem que mantém

a aliança?
A pessoa casada é guardada na

profunda proteção da aliança feita
diante do Senhor.

Muitas pessoas supõem que o
casamento é mantido pelo amor
que se sente um pelo outro ! Mas,
não é. Onde está esse amor, quando
alguém inicia um processo de
divórcio ?

Observemos que num processo
de separação/divórcio, o obstáculo
maior é a difícil tarefa de eliminar a
aliança. Pode ser uma formalidade
num tribunal, mas aos olhos de
Deus, não é.

Portanto, a aliança é que veste o
amor, mantendo a união, e uma coi-
sa muito importante no casamento
é que sempre há uma saída, e ela
não é a separação/divórcio.

A saída (por pior que as coisas
estejam) é colocar tudo às claras –
nosso coração, nossa vida, tal qual o
fizemos no momento dos votos, vol-
tando a atitude de total abandono,
de lançar ao vento toda e qualquer
cautela natural e armas de defesa,
colocando-nos inteiramente nas
mãos do amor por um ato de
vontade(atitude) e bondade (abne-
gação).

Um conselho: Por que não voltar
à prática do namoro ?

Não podemos prometer que não
seremos volúveis; só Deus pode
fazer isso. O casamento é um dos
meios terrenos supremos pelos
quais Deus capacita homens e
mulheres à escolha da eternidade
e imitar literalmente sua imutabi-
lidade e constância, ao adquirir aos
poucos a única constância possível
nesse mundo decadente – que é a
constância do coração, da fidelida-
de amorosa. Ao permitirmos que o
Senhor nos ensine por meio do ca-
samento, a fugir de toda tentação
de mudar de parceiros, de  amar
outra pessoa, de ficar de novo “sol-
teiro”, de endurecer nosso coração,
ou de permitir que nosso amor se
esfrie, começamos aqui e agora a
provar e a participar das caracterís-
ticas da eternidade.

Isso só será possível mediante a

reivindicação deliberada das
promessas do Senhor na forma de
uma aliança/voto.

O significado do voto conjugal
encontra-se então nesse eco mais
profundo no conceito Bíblico de
aliança, em que uma das partes se
une à outra, de modo que a simples
manutenção de seu relacionamen-
to torna-se a coisa mais importante
e central da vida, a base da qual
tudo o mais flui.

O que Deus quer é que ame-
mos um ao outro com um amor de-
votado que não dependa da felici-
dade nem de nenhum fator exter-
no de sucesso.

Onde terá início o amor se não
começar com quem está perto de
nós, o parceiro para a vida a quem
escolhemos dentre todas as outras
pessoas do mundo como a menina
de nossos olhos ?

Se não pudermos amar nossos
entes queridos em meio a todos os
seus altos e baixos, tentativas e
mudanças, como então amaremos
os pobres, os indignos de amor e os
esquecidos do mundo ?

Finalizando: Um casamento
duradouro é um milagre vivo. Uma
prova clara de que o amor pode
realmente existir nesse mundo tão
desprovido de amor, e não só existir,
mas persistir e crescer em todas as
oportunidades e mudanças da vida.

Se duas pessoas podem se amar,
então o amor está vivo, mais do que
todos os sonhos de uma sociedade
utópica ou em todas as resoluções
de paz de todos os governos e orga-
nizações mundiais.

Um casamento de amor é a ga-
rantia sólida de que não importa o
que acontecer, pelo menos haverá
algum amor no mundo, mesmo que
seja numa simples casa, com uma
vida simples, mesmo que descon-
siderado pela sociedade.

Deus seja louvado!

Vilson Ferro Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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CRUZADAS

REFLEXÃO

primeiro, e pela oportunidade que me dás
de poder entregar minha vida nas Tuas
Mãos. Perdoa os meus pecados, escreva o
meu nome no Livro da Vida e me ajude a
seguir e principalmente praticar a Tua
vontade. Pai Celeste, eu (diga o seu nome)
declaro com a minha boca, que creio no
meu coração que Jesus Cristo, o Teu Fi-
lho Amado é o meu Senhor e Salvador,
Ele foi ressuscitado dentre os mortos por
Ti, está assentado a Tua direita, e pela fé
na Tua Palavra creio que estou salvo. A
partir deste momento, não sou mais per-
dido, sou um salvo em Cristo Jesus o meu
Salvador, em nome de Jesus Cristo eu Te
agradeço. Amém.

Se você fez a oração em voz alta e rece-
beu a Jesus Cristo, me escreva para que eu
possa estar orando por você e pedindo a
proteção de Deus para a sua vida em nome
de Jesus Cristo.

Tudo isso aqui escrito é para divulgar a
Palavra do nosso Deus e levar a vontade dEle
ao maior número de pessoas possível, que
Deus através destas palavras possa mostrar
a quem lê, a Sua perfeita vontade, tudo isso
em nome do nosso Senhor Jesus Cristo.

Para refletir:

“Se dissermos que temos comunhão com Ele,
e andarmos nas trevas, mentimos, e não
praticamos a verdade; mas, se andarmos na
luz, como Ele na luz está, temos comunhão
uns com os outros, e o sangue de Jesus seu
Filho nos purifica de todo pecado. Se disser-
mos que não temos pecado nenhum,
enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade
não está em nós. Se confessarmos os nossos
pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os
pecados e nos purificar de toda injustiça. Se
dissermos que não temos cometido pecado,
fazemo-lo mentiroso, e a Sua palavra não
está em nós.” (1ª João 1: 6-10)

Um abraço do seu irmão em Cristo,

Frank Medina
frank_mensagens@yahoo.com.br

O plano da salvação

“Depois de assim falar, Jesus, levantando os
olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora;
glorifica a teu Filho, para que também o
Filho te glorifique; assim como lhe deste au-
toridade sobre toda a carne, para que dê a
vida eterna a todos aqueles que lhe tens dado.
E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti,
como o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cris-
to, aquele que tu enviaste.” (João 17.1-3)

Queridos, tudo bem?

Que o amor de Deus, a graça e paz de
Jesus Cristo e a comunhão do Espírito San-
to estejam contigo e com todos os que você
ama no dia de hoje e para todo o sempre.

Deus quando olhou dos céus e viu a mim
e a você, Ele nos amou com tal intensidade
que deu o Seu Filho Unigênito Jesus Cristo,
para que todo aquele que nEle crer não seja
condenado ao inferno, mas tenha a vida eter-
na. E a vida eterna é está, que o conheça-
mos como único Deus, e a Jesus Cristo como
o Seu enviado a terra para nos salvar.

Deus provou o Seu amor para conosco
pelo fato de ter Jesus Cristo morrido por
nós, sendo nós ainda pecadores. Pode ser
que alguém se disponha a morrer no lu-
gar de algum amigo ou parente a quem
muito ama, mas morrer por um assassi-
no, ladrão, adúltero, mentiroso, bêbado,
viciado, etc., ou por alguém que nunca
lhe deu a mínima, só Jesus foi capaz de
fazer. “Porque dificilmente haverá quem
morra por um justo; pois poderá ser que
pelo homem bondoso alguém ouse mor-
rer. Mas Deus dá prova do seu amor para
conosco, em que, quando éramos ainda
pecadores, Cristo morreu por nós”. (Ro-
manos 5.7, 8) Ele morreu por mim e por
você e ao terceiro dia provou ser real-
mente o Filho de Deus pois ressuscitou
dentre os mortos, subiu aos céus e as-
sentou-se à direita de Deus nosso Pai.
“Porque primeiramente vos entreguei o
que também recebi: que Cristo morreu
por nossos pecados, segundo as Escritu-
ras; que foi sepultado; que foi ressusci-

tado ao terceiro dia, segundo as Escritu-
ras.” (1 Coríntios 15.3 e 4)

Queridos, Jesus Cristo veio ao mundo,
morreu e ressuscitou graças a um plano ela-
borado por nosso maravilhoso Deus, se isso
não tivesse acontecido viveríamos até os dias
de hoje nas mãos do diabo e de seus demô-
nios, cometendo todo o tipo de iniquidade.
Iniquidades estas que vemos nos dias de hoje
feitas por pessoas que vivem longe de Deus,
cometidas por pessoas que preferiram viver a
vida conforme a sua própria vontade e es-
queceram-se de Deus. Temos por obrigação
levar o Plano de Salvação para todas estas
pessoas que vivem longe de Deus, sendo
usadas por demônios para matar, roubar, adul-
terar, mentir, corromper e serem corrompidas,
e fazer todo o tipo de maldade que às vezes
nem imaginamos que alguém seja capaz de
cometer. Te digo com certeza: o ser humano
não é capaz de cometer certas barbaridades
que vemos acontecer, mas quando ele dá a
oportunidade aos demônios dominarem sua
vida, ele se torna uma perigosa arma para os
outros. Pense nisso, meu querido, e ensine as
pessoas que existe um Deus, e que esse
Deus as ama e quer chama-las de filhos e
que nenhum pecado é imperdoável. Ensine
que basta confessar a Deus os erros cometi-
dos e receber a Jesus Cristo como único Se-
nhor e suficiente Salvador para se tornar uma
nova criatura, tendo o Espírito Santo como
seu companheiro diário, não é virar religioso é
dizer que Jesus é Senhor da sua vida. A bíblia
diz: “Se confessarmos os nossos pecados, Ele
é fiel e justo para nos perdoar os pecados e
nos purificar de toda injustiça.” (1 João 1.9)

Se você, meu querido, que leu esse texto
ainda não se decidiu em entregar sua vida a
Jesus Cristo, ou se você já fez isso, mas tem
alguma dúvida se foi de todo o coração, faça
a oração abaixo em voz alta e acredite que
todos os seus pecados foram perdoados,
depois procure uma igreja que pregue o
Evangelho de Jesus Cristo, se batize nas
águas e viva em comunhão com os seus no-
vos irmãos em Cristo, eu sou um deles.

Pai de amor, obrigado(a) por me amar

Como os pinguins
Consideremos, por um instante, os
pequenos pinguins. Cada prima-
vera eles procuram por um lugar
rochoso para fazerem seus ninhos.
Esse lugar é chamado de viveiro.
Grande número de pinguins dei-
tam seus ovos e criam seus filhotes
lá. O viveiro fica muito lotado. Até
um milhão de pinguins podem vi-
ver em um único viveiro. Mas cada
pinguim tem seu próprio ninho. Se
milhares e milhares de pinguins vi-
vem em um único lugar, como po-
dem saber quais são os seus filho-
tes? Afinal, todos se vestem de ma-
neira semelhante. Cada pinguim
tem uma voz diferente. Os pais po-
dem encontrar os seus bebês entre
muitos milhares apenas pelo som
de suas vozes. Eles os reconhecem
e cuidam deles. Da mesma forma,
milhões e milhões de pessoas es-
tão dispersas no mundo inteiro,
mas Deus conhece aqueles que lhe
pertencem, que são Seus filhos, que
crêem que Jesus Cristo é o Salva-
dor.

Como é maravilhoso saber
que, em qualquer lugar que nos en-
contremos e qualquer que seja a

situação que estejamos enfrentan-
do, podemos contar com o cuidado
e proteção do nosso Deus. Às ve-
zes pensamos que estamos sós em
uma batalha, que ninguém se im-
porta conosco, que teremos de nos
virar sozinhos em busca de nossa
conquista, mas, na realidade, o nos-
so Pai está bem perto, interceden-
do por nós, ajudando-nos a vencer
as barreiras, a ultrapassar os obstá-
culos, a galgar cada degrau neces-
sário até atingir o cume de nossos
ideais.

O Senhor não se confunde
jamais e, se abrimos nossos
corações convidando-o para ser
nosso Senhor e Rei, mesmo que
estejamos entre multidões e, em
certas ocasiões as nuvens escuras
nos envolvam, Ele sempre estará
conosco, iluminando nossos passos
e mostrando o caminho para a
vitória.

Descanse, Deus está cuidando de
você.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no
Seol a minha cama, eis que tu ali estás
também. Se eu disser: Ocultem-me as tre-
vas; torne-se em noite a luz que me cir-
cunda; nem ainda as trevas são escuras
para ti, mas a noite resplandece como o
dia”. Salmos 139.8, 11, 12

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito,
para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.
Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo,
mas para que o mundo fosse salvo por Ele”. João 3.16, 17


